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1. Introdução 
 
O banco de sementes de plantas daninhas no solo é caracterizado pelo 

comportamento dinâmico em decorrência das constantes entradas e saídas de 
sementes, assim, promovendo sua manutenção (Jakelaitis et al., 2014). O banco de 
sementes pode variar de acordo com a diversidade e abundância das espécies 
presentes nas populações de plantas daninhas na área, sendo fortemente 
influenciada pelo manejo utilizado (Amim et al., 2016). Em solos manejados para 
agricultura, o banco de sementes normalmente é dominado por poucas espécies de 
plantas daninhas onde destacam-se as espécies de difícil controle ou aquelas 
melhores adaptadas aos sistemas de cultivo (Bürger et al., 2015; Hosseini et al., 
2014). 

A capacidade de produzir um número elevado de sementes é uma estratégia 
importante de sobrevivência das plantas daninhas, principalmente devido aos 
estresses impostos pela atividade agrícola com seus métodos de controle, que após 
atingirem o solo. As sementes podem permanecer na superfície ou serem 
distribuídas no perfil do solo por meio de vários agentes bióticos ou abióticos, que 
poderá contribuir para um expressivo banco de sementes (Mesquita et al., 2014). As 
práticas de manejo cultural apresentam os maiores impactos sobre os processos que 
envolvem o banco de sementes no solo para as espécies de plantas daninhas anuais, 
além de regular o desenvolvimento das comunidades dessas plantas (Oliveira et al., 
2011).  

Nas culturas de interesse agrícola, como as graníferas de estações de verão e 
inverno a grande incidência seletiva de plantas daninhas é motivo de muita 
preocupação, pois causam grandes prejuízos as culturas. Esse aspecto é relacionado 
a competição principalmente por água, luz e nutrientes, além da capacidade de 
produzirem compostos alelopáticos prejudiciais ao desenvolvimento das culturas de 
interesse (Cardoso et al., 2016). Ainda, indiretamente são hospedeiras de insetos-
pragas e patógenos que são os responsáveis por grandes perdas para as culturas 
(Vasconcelos et al., 2012). As perdas pela interferência de plantas daninhas podem 

Resumo: Introdução: O conhecimento do banco de sementes do solo 
presente nas áreas agrícolas é fundamental para a escolha das estratégias de 
manejo mais adequadas para o controle das plantas daninhas. Entretanto, há 
incerteza da composição do banco de sementes em áreas de plantio direto. 
Objetivo: Nosso objetivo foi avaliar a viabilidade imediata de germinação 
das sementes de plantas daninhas do solo conduzido em sistema de plantio 
direto consolidado. 
Métodos: O solo foi coletado na profundidade de 0 a 40 cm, estratificado: 0-
10 cm, 10-20 cm e 20-40 cm. A viabilidade das sementes de plantas daninhas 
foi avaliada através da emergência de sementes viáveis em solo incubado em 
delineamento inteiramente casualizado com cinco repetições a 25ºC com 
fotoperíodo de 12 horas diário por 56 dias. Foram contabilizadas 11,2, 4,0 e 
1,6 plantas daninhas nas profundidades de 0-10, 10-20 e 20-40 cm, 
respectivamente. 
Resultados: Quatro espécies foram identificadas: Caruru (Amaranthus spp.) 
representando 54%, buva (Conyza bonariensis) com 36%, picão-preto (Bidens 
pilosa) com 8,8% e serralha (Sonchus oleraceus) com 1,2%. 
Conclusões: A profundidade de 0-10 cm apresenta maior quantidade de 
sementes com viabilidade imediata de germinação de plantas daninhas de 
caruru e buva. A serralha e picão-preto apresentam menor quantidade de 
sementes com viabilidade imediata, contudo com distribuição uniforme em 
profundidade no solo conduzido sob plantio direto. 
 
 
Palavras-chave: Plantas espontâneas, solo sem revolvimento, viabilidade de 
sementes.  

Abstract: Background: Knowledge of the seed bank present in soil of 
agricultural areas is essential for choosing the most appropriate 
management strategies for weed control. 
Objective: Our objective was to evaluate the immediate viability of weed 
seed germination of soil conducted in a consolidated no-tillage system. 
However, there is uncertainty about the composition of the seed bank in no-
tillage areas. 
Methods: The soil was collected at a depth of 0 to 40 cm, stratified: 0-10 cm, 
10-20 cm and 20-40 cm. The viability of weed seeds was evaluated through 
the emergence of viable seeds incubating the soil in a completely randomized 
design with five replicates per treatment, at 25ºC with a photoperiod of 12 
hours daily for 56 days. The weed seedlings were quantified and the species 
were identified, resulting in 11.2, 4.0, 1.6 seedlings at depths of 0-10, 10-20 
and 20-40 cm, respectively. 
Results: Four species were identified: Pigweed (Amaranthus spp.) 
representing 54%, horseweed (Conyza bonariensis) with 36%, greater 
beggarticks (Bidens pilosa) with 8.8% and milkweed (Sonchus oleraceus) with 
1.2%. 
Conclusions: The depth of 0-10 cm show a greater quantity of seeds with 
immediate viability for the germination of pigweed and horseweed weeds in 
soil. The milkweed and black pick have less seeds with immediate viability, 
however with uniform distribution in the depth of the soil under no-tillage 
system management. 
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variar entre 10 a 80% de acordo com as espécies, período de 
competição, densidade de plantas, estádio de 
desenvolvimento da cultura e condições edafoclimáticas 
(Portugal et al., 2015). Estratégias de controle devem ser 
utilizadas em conjunto com práticas de manejo do solo, 
incluindo o banco de sementes, de forma que interfiram 
negativamente no estabelecimento e competição das plantas 
daninhas sob as culturas (Colbach et al., 2017). 

O conhecimento do banco de sementes é de grande 
importância na definição de estratégias de controle de plantas 
daninhas que desempenham papel fundamental na dinâmica 
das comunidades vegetais, assegurando juntamente com as 
estruturas vegetativas, a manutenção e retorno das espécies 
com as condições favoráveis (Moressi et al., 2014). A rotação 
de culturas, juntamente com a cobertura permanente e o 
mínimo revolvimento do solo, compõe os princípios básicos 
do sistema plantio direto. A ausência dessas práticas pode 
comprometer a estabilidade do sistema produtivo, 
favorecendo o acréscimo da infestação de plantas daninhas 
(Franchini et al., 2011).  

Entretanto, há incerteza da composição do banco de 
sementes em áreas de plantio direto. Neste contexto, o 
objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade imediata de 
germinação de sementes de plantas daninhas em diferentes 
profundidades de solo conduzido em sistema de plantio direto 
consolidado. 

 
 

2. Material e Métodos 
 
A viabilidade das sementes de plantas daninhas foi 

avaliada através da emergência de sementes viáveis em solo 
incubado. O banco de sementes de plantas daninhas estudado 
pertence a área de aproximadamente 32 hectares em Três 
Passos - RS, em que possui plantio direto já consolidado há 
mais de dez anos com os cultivos de soja no verão e trigo no 
inverno. Na área não se realiza rotação de culturas e nem uso 
de plantas de cobertura de solo no inverno, permanecendo em 
pousio nos anos em que a área não é cultivada com trigo. O 
solo da área é caracterizado como Latossolo Vermelho 
Distrófico típico (Streck et al., 2018). 

As amostras do solo foram coletadas em março de 
2019, logo após a colheita da cultura da soja transgênica RR 
na profundidade de 0-40 cm, estratificadas em 0-10 cm, 10-20 
cm e 20-40 cm em relação a superfície do solo, de forma 
aleatória na área, com 20 sub amostras para cada camada em 
monólitos de 25 x 25 cm, de comprimento e largura, 
respectivamente. Posteriormente, o solo foi seco em 
temperatura ambiente, destorroado e homogeneizado. O 
controle de plantas daninhas durante os cultivos da soja foi 
realizado a base de herbicidas com uso de glyphosate, 
herbicida sistêmico de ação total, em pré e pós semeadura. 
Nos cultivos de trigo, a dessecação pré semeadura foi 
realizada com glyphosate e pós semeadura com herbicida, 
seletivo, de ação sistêmica do grupo sulfonilureia, de 
mecanismo de ação dos inibidores da acetolactato sintase 
(ALS).  

O delineamento experimental utilizado foi o 
inteiramente casualizado, com cincos repetições nas 
diferentes profundidades de solo. Foi avaliado em cada 

camada a germinação do banco de sementes, suas respectivas 
quantidades e espécies de plantas daninhas. Para avaliar 
germinação das sementes, utilizou-se 800 gramas de solo em 
cada repetição, sendo o mesmo adicionado em garrafas pet 
cortadas a 20 cm de altura da base. A umidade foi corrigida 
até o solo atingir ponto de friabilidade. Após a padronização 
do conteúdo de umidade do solo, os recipientes foram 
fechados utilizando a parte superior das garrafas com furos de 
0,5 cm para aeração e incubados em câmara de germinação 
com fotoperíodo de 12 horas dia-1 e temperatura constante de 
25ºC. O controle da umidade do solo foi realizado por ocasião 
das avaliações semanais, e como critério de tomada de decisão 
para reposição de água, foi a perda de peso superior a 5% nas 
unidades experimentais de cada tratamento (Ferreira, 2010). 

O experimento foi conduzido durante 56 dias, 
totalizando oito semanas. Semanalmente, foi realizada a 
contagem das plântulas emergidas e sua identificação, 
totalizando oito avaliações. As plântulas foram identificadas 
em nível de gênero e/ou espécie com auxílio do Manual de 
Identificação e Controle de Plantas Daninhas (Lorenzi, 2014). 
Posteriormente, as plântulas identificadas eram removidas 
das unidades experimentais. Os dados obtidos foram 
submetidos a análise de variância (ANOVA), seguido por 
teste de médias complementar de Tukey a 5% de 
probabilidade de erro utilizando-se dos procedimentos 
disponíveis no pacote estatístico Sisvar (Ferreira, 2011). 

  
 

3. Resultados e Discussões 
 
Ao analisar o número médio de plantas daninhas 

germinadas em cada tratamento (Figura 1), observa-se que na 
profundidade de 0-10 cm difere das demais, pois no mesmo 
foi verificada germinação média de 11,2 plantas, já nas 
profundidades de 10-20 e 20-40 cm não diferiram 
estatisticamente quando comparadas entre si, visto que 
apresentaram germinação média de 4,0 e 1,6 plantas 
daninhas, respectivamente. Assim, após realização das oito 
avaliações, ao final de 56 dias, foram identificadas total de 
16,8 plantas daninhas que haviam germinado nas camadas de 
solo estudadas, mostrando potencial de germinação de                 
269 m-2 de solo ou 2.690.000 plantas daninhas ha-1, nível 
considerado, segundo Oliveira et al. (2011), área de alta 
infestação. Ainda, fica evidente que a camada superficial         
(0-10 cm) apresenta maior quantidade de sementes de plantas 
daninhas viáveis, ou seja, nesta profundidade se concentra a 
maior infestação do banco de sementes no solo. Neste 
sentido, Silva et al. (2012), também verificaram em área 
degradada de solo, que a profundidade de 0-10 cm possuía o 
maior número plantas daninhas germinadas, 
consequentemente apresenta o maior número de sementes de 
plantas daninhas e, portanto, proporciona maior emergência 
das mesmas. De acordo com Albuquerque et al. (2013), a 
maior concentração de sementes de plantas daninhas ao 
longo das profundidades do solo está relacionada ao sistema 
de preparo com revolvimento do solo, resultando em melhor 
e mais profunda distribuição de sementes no perfil do solo, o 
que não se observa no sistema de plantio direto na área 
estudada, devido ao não revolvimento do solo. 
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Nas profundidades de 10-20 cm e 20-40 cm, não foi 
observado diferença estatística no número médio de plantas 
daninhas germinadas quando ambas são comparadas entre si, 
no entanto, quando comparadas com a camada 0-10 cm 
verificou-se que as mesmas apresentaram percentual de 
germinação de apenas 37,71% e 11,28%, respectivamente em 
relação a profundidade 0-10 cm. Silva et al. (2012), também 
verificaram diferença no número de plantas germinadas 
quando comparado as profundidades de 10-20 cm e 20-30 cm 
em relação a 0-10 cm. Ressalta-se que no estudo de Silva et 
al. (2012) também não foram observadas diferenças no 
número médio de plantas daninhas germinadas nas maiores 
profundidades (10-20 cm e 20-30 cm) quando ambas são 
comparadas entre si, corroborando, assim com resultados 
encontrados no presente estudo. A menor quantidade de 
plantas daninhas germinadas das camadas mais profundas do 
solo está relacionada ao manejo que foi adotado na área do 
solo em estudo. O sistema de plantio direto há anos propiciou 
as sementes produzidas pelas plantas daninhas ficarem 
dispostas sobre as camadas superficiais do solo, pois as 
mesmas não são incorporadas para camadas mais profundas 

devido a não realização de preparo do solo.  
As 84 plantas daninhas germinadas foram 

identificadas em quatro espécies: Picão-preto (Bidens pilosa), 
buva (Conyza bonariensis), caruru (Amaranthus spp.) e serralha 
(Sonchus oleraceus), conforme pode ser observado na Tabela 1. 
Do total de plantas germinadas, 54% foram caruru, 36% 
foram buva, 8,8% picão-preto e somente 1,2% serralha. Dessa 
forma, verifica-se que as espécies de plantas daninhas mais 
encontradas no banco de sementes estudado foram o caruru e 
a buva, juntas representaram 90% das plantas daninhas 
emergidas. O plantio direto tende a favorecer a dominância 
das espécies observadas, pois segundo Cardoso et al. (2016), 
as condições impostas sobre a área de plantio direto 
favorecem a dominância de determinadas espécies. De acordo 
com Gomes e Christoffoleti (2008), algumas plantas daninhas 
que não haviam se adaptado ao sistema convencional, como a 
buva, são agora favorecidas pela utilização do sistema de 
plantio direto. Ainda, entre outros fatores bióticos e 
abióticos, a incidência de buva e caruru em lavoura de soja 
pode ser o principal fator associado ao uso repetido de 
herbicidas de mesmo mecanismo de ação.  

 1 
Figura 1. Número médio de plantas daninhas germinadas nas diferentes profundidades do solo conduzido no sistema de plantio direto, após 
56 dias de avaliação. Barras verticais representam o desvio padrão e média seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo teste Tukey 
5%.  

Tabela 1. Média das avaliações de contagem das espécies de plantas daninhas emergidas nas profundidades do solo. 

Profundidade (cm) 
Plantas daninhas 

Picão-preto  Buva  Caruru  Serralha 

0-10 0,8 A*  5,8 A  4,6 A  0,0 A 
10-20 0,2 A  0,2 B  3,4 AB  0,2 A 
20-40 0,4 A  0,0 B  1,2 B  0,0 A 

CV (%) 4,2  8,1  6,7  12,5 

 1 
*Letras iguais nas colunas não diferem pelo teste de Tukey a 5%. 
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A identificação de serralha e buva indica que o plantio 
direto pode ter sido realizado de maneira inadequada na área, 
uma vez que estas plantas daninhas geralmente não são 
encontradas em áreas que possuem plantio direto 
consolidado. Nesse sentido, Gomes e Christoffoleti (2008), 
afirmam que adoção do sistema de plantio direto contribui 
para aumento da proliferação da buva principalmente em área 
que o sistema não é realizado de maneira adequada, 
principalmente sem rotação de culturas e ingredientes ativos 
de herbicidas. Portanto, a grande quantidade de buva 
encontrada na área em estudo pode ser relacionada com a 
forma como sistema de plantio direto vem sendo praticado, 
pois atualmente não se realiza rotação de culturas e nem uso 
de plantas de cobertura de solo no inverno, permanecendo em 
pousio em anos em que a área não é cultivada com trigo. No 
mesmo sentido, a alta incidência do caruru provavelmente se 
deve também ao plantio direto não ser realizado de maneira 
adequado na área, sem rotação de culturas e cobertura do 
solo. De acordo com Gomes e Christoffoleti (2008), lavouras 
conduzidas principalmente sem cobertura de solo e rotação de 
culturas aumenta drasticamente o aparecimento de algumas 
espécies de plantas daninhas como a beldroega (Portulaca 
oleraceae), erva-quente (Spermacoce latifolia) e caruru 
(Amaranthus spp.). 

O número de plantas emergidas de serralha e picão-
preto nas diferentes profundidades do solo não apresentou 
diferença, quando se compara o número de plantas de cada 
espécie nas diferentes profundidades analisadas, apenas o 
caruru e buva foram diferentes. Verifica-se que a infestação de 
buva foi maior na profundidade superficial de 0-10 cm, já as 
demais profundidades não apresentaram diferença quando 
compradas entre si, enquanto o caruru, apresentou maior 
infestação nas profundidades superiores, 0-10 cm e 10-20 cm. 
No entanto, a profundidade de 20-40 cm foi semelhante a 
camada de 10-20 cm, observando assim uma diminuição 

crescente do banco de sementes de caruru conforme o 
aumento da profundidade do perfil do solo. 

Esses resultados mostram claramente que o picão-
preto e serralha apresentam distribuição mais uniforme nas 
maiores profundidades, enquanto a caruru e buva apresentam 
o banco de sementes concentrados mais na superfície do solo. 
De acordo com Lacerda et al. (2005), a inversão de camadas 
do solo resulta na homogeneização das sementes no perfil do 
solo proporcionado um melhor fluxo germinativo próximo a 
superfície do solo e a sua distribuição ao logo do solo reduz o 
fluxo germinativo. Segundo Albuquerque et al. (2013), as 
práticas de manejo do solo, das culturas e dos métodos de 
controle proporcionam modificações na dinâmica 
populacional das plantas daninhas, incluindo o banco de 
sementes do solo. 

Assim, de acordo com Oliveira et al. (2011), o 
conhecimento estratificado das profundidades de solo quanto 
à diversidade e abundância de sementes possibilita a 
utilização de estratégias de manejo mais adequadas para o 
controle de plantas daninhas em lavouras, como em áreas de 
plantio direto. 

 
 

4. Conclusões 
 
A profundidade de 0-10 cm apresenta maior 

quantidade de sementes com viabilidade imediata de 
germinação de plantas daninhas de caruru (Amaranthus spp.) 
e buva (Conyza bonariensis) em solo sob manejo de sistema de 
plantio direto consolidado. 

A serralha (Sonchus oleraceus) e picão-preto (Bidens 
pilosa) apresentam menor quantidade de sementes com 
viabilidade imediata, contudo com distribuição uniforme em 
profundidade no solo.  
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